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Resumo: O minicurso discute por meio da produção audiovisual da vida de Sarah Breedlove, as

formas que são apresentadas e representadas as mulheres negras, dentro das seguintes

dimensões: estética e colorismo (primeiro dia); desumanização e violência para com o corpo

negro (segundo dia); relacionamentos afetivos-amorosos (terceiro dia) e as (des)agências na vida

profissional (quarto dia). O minicurso através de trechos selecionados da minissérie da Netflix

(2020) que retrata uma comunidade negra norte americana no pós abolição (séc XIX e XX), irá

discutir quais as formas e estratégias políticas, sociais, culturais e afetivo-emocionais utilizadas

por Sarah e demais personagens - que compõem a produção de quatro capítulos dirigida pela

diretora negra DeMANE DAVIS - para driblar e articular as condições quais eram

submetidos.as.es negres.os.as, assim como colocar em debate os limites (ou não) dessas

possibilidades no contexto brasileiro, latino americano atual.

Para isso utilizaremos como repertório teórico bell hooks em “Olhares negros - raça e

representação” (2019), mais especificamente no cap IV “Vendendo uma buceta quente:

representações da sexualidade da mulher negra no mercado cultural”, no qual hooks discute as

representações das mulheres negras no cinema, criticando confrontando-as e apresentando suas

consequências. Stuart Hall (2016) com os sistemas representacionais apresenta a influência da

mídia na prática representativa da produção do outro. Lélia Gonzales (1982) com o “lugar de

negro” e da “neurose na cultura brasileira” alinhada com Abdias do Nascimento (2019) nos

auxiliar em pensar como podemos articular estratégias de sobrevivência, tendo em vista, nossa

neurose, o lugar qual nos é importo e a existência de um processo genocida em voga. Por fim,

Neusa Santos Sousa em “Tornar-se negro” (2021) discute as problemáticas de negros.as.es

quando conseguem acessar determinados espaços de poder.



Pretende-se propor ao final de cada dia do minicurso uma reflexão escrita autobiográfica

dinamizada pela análise das cenas apresentadas e episódios vivenciados pelas.es.os participantes,

assim como, as possíveis estratégias de agenciamento em uma sociedade que não se assume

como racista, mas possui práticas de destituição e dizimação de uma população pautada em um

racismo estrutural vigente.

O intuito do minicurso é dialogar sobre as possibilidades estratégicas dos sujeitos

negros na estética-colorismo; relacionamentos afetivo-amorosos, na desumanização da vida e

vida profissional, considerando as representações criadas, para mobilizar as formas de combater

o racismo nas suas diferentes, ardilosas e sutis manifestações da vida negra, por meio da obra

de uma mulher negra - CJ Walker. Espera-se com o minicurso que as.es.eo participantes pensem

criticamente as representações criadas sobre os corpos negros e, como essas impactam

cotidianamente a sociedade brasileira e os agenciamentos sociais.   
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